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 APRESENTAÇÃO DA SÉRIE

A Série Experiências e Refl exões Discentes é uma publicação bianual, em 
formato de coletânea, de iniciativa da Pró-Reitoria de Assistência Estudan-
til (Praes), em parceria com a Editora da Universidade do Estado da Bahia 
(EDUNEB), e tem como objetivo a compreensão de que a formação de pro-
fi ssionais autônomos, investigativos, éticos e comprometidos socialmente, 
pressupõe que os estudantes assumam o protagonismo. Sejam agentes ati-
vos que colaboram com o ensino capaz de tocá-los, motivá-los a aprender e 
a se engajar de forma consciente na perspectiva do seu crescimento pessoal, 
profi ssional e como cidadãos. Nos textos que integram a coletânea os/as 
autores/as relatam, de forma analítica, crítica e refl exiva, experiências sig-
nifi cativas no processo de ensino-aprendizagem durante suas itinerâncias 
na universidade.

Com esta publicação, reafi rmamos o papel de uma universidade pú-
blica popular e inclusiva, que resiste e luta em seu processo de produção 
e divulgação de conhecimentos de modo diverso e relacional com os ter-
ritórios de identidade nos quais estamos inseridos em tantas Bahias com 
suas riquezas culturais e geopolíticas. Potencializamos também as concep-
ções de assistência estudantil e permanência que ambicionamos exercer, a 
que visa atender aos objetivos da nossa instituição – a formação acadêmica 
e científi ca, a formação profi ssional e cidadã de estudantes vinculados a 
cada departamento e cada curso que tem suas especifi cidades formativas. 
Esse desafi o é entrelaçado com os desafi os do contexto atual que se confi gu-
ram como complexos e requerem de nós muita disposição ao diálogo e 
construção de parcerias. Nesse contexto, deve-se promover uma política de
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permanência e assistência estudantil que permita a promoção de progra-
mas e projetos institucionais capazes de assegurar a equidade de todos os 
grupos historicamente excluídos, requerendo um olhar para construtos ex-
ternos e internos. Zago (2006)1.

Articulada com essa concepção de assistência e permanência estu-
dantil, esta série traz reflexões sobre as experiências discentes fortalecendo 
o protagonismo dos estudantes que vivenciam experiências diversificadas 
nos seus contextos de atuação. Até porque assumimos como atividades-
fim e indissociáveis o ensino-pesquisa-extensão visando o atendimento 
de demandas e de inserção mais expressiva dos Territórios de Identidade. 
Para tanto, contamos com o potencial de ser uma Universidade Estadual, 
multicampi, da Bahia, que é e acreditamos que permanecerá pública e de 
qualidade.

Somos uma instituição de formação profissional e de produção- 
-disseminação de conhecimentos que não quer compreender a formação 
profissional alienada da pessoa, mas que almeja uma formação que per-
cebe os atores curriculares como implicados em sua auto-hetero-forma-
ção, inseridos no mundo e que pensam este mundo, mundo globalizado 
e em constante transformação, de forma a entender que suas ações e do 
coletivo se complexificam, em todos os âmbitos (econômico, social, cul-
tural e político), e expandem-se do local ao global e vice-versa. (2000)2. 
Reconhecemos que a multicampia nos lega um rico potencial político e in-
serção estadual, mas, na mesma medida, amplos desafios e possibilidades.

Acreditamos que esta Série contribuirá de forma significativa para o 
estímulo ao protagonismo dos estudantes nesse campo/território de luta e 
resistência por uma universidade cada vez mais pública e com a mais ampla 

1 ZAGO, Nadir. Do acesso à permanência no ensino superior: percursos de estudantes universitários 
de camadas populare. Revista Brasileira de Educação, v. 11, n. 32, maio/ago. 2006.

2 MACEDO, Roberto S. A. A etnopesquisa crítica e multirreferencial nas ciências humanas e na 
educação. Salvador: EDUFBA, 2000.
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e profunda qualidade, bem como inclusiva das diversas cores e texturas que 
caracterizam os segmentos universitários e a sociedade brasileira.

Profa. Elivânia Reis de Andrade Alves
Pró-Reitora de Assistência Estudantil – Praes


